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Atualmente, diversas instituições públicas e privadas têm desenvolvido e recomendado 
híbridos de milho que associam boa adaptação a atributos agronômicos desejáveis. Todavia, é 
de fundamental importância que se proceda a avaliação desses materiais, nas mais variadas 
condições ambientais , antes de sua recomendação generalizada, visando fornecer aos 
agricultores maiores subsídios na escolha daqueles de melhor adaptação. Sabe-se, também, 
que grande parte do Estado do Piauí apresenta grande potencial para o desenvolvimento da 
cultura do milho, por apresentar condições de solo e clima adequados para a produção de 
grãos, tanto em sequeiro quanto sob regime de irrigação, além de possuir topografia que 
possibilita a instalação de uma agricultura mecanizada e emprego de alta tecnologia na 
produção de grãos. Nesse contexto, desenvolveu-se o presente trabalho com o objetivo de 
identificar híbridos de milho superiores, sob regime de irrigação, para posterior indicação na 
região. Os ensaios foram executados, sob regime de irrigação, nos municípios de Teresina e 
Parnaíba, no Estado do Piauí, no período de julho a novembro de 2001. A irrigação da área 
foi realizada através de um sistema de irrigação por aspersão convencional, utilizando-se 
valores de evapotranspiração de referência (ETo) calculados para Teresina e Parnaíba 
(Hargreaves, 1974) e valores de coeficientes da cultura-Kc, (Doorembos & Pruitt, 1976). 
Com a utilização de tensiômetros manteve-se a umidade do solo na camada de 0 cm a 40 cm, 
próximo a capacidade de campo.  Foram utilizados quarenta e um híbridos , sendo 17 
híbridos simples, 17 híbridos triplos e 7 híbridos duplos. Utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos ao acaso, com três repetições. Cada parcela constou de quatro 
fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80m e 0,50 m entre covas dentro das 
fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-se, após o desbaste duas plantas 
por cova. Foram  colhidas as duas fileiras centrais de forma integral, correspondendo a uma 
área útil de 8,0m2. As adubações realizadas em cada experimento, obedeceram aos resultados 
das análises de solo de cada área experimental. Os dados de florescimento masculino, altura 
de planta e de espiga, estande de colheita, número de espigas e peso de grãos foram 
submetidos a análise de variância, efetuando-se, a seguir, a análise de variância conjunta. A 
lâmina gasta durante o ciclo de 100 dias foi de 620 mm e 680 mm, respectivamente, em 
Teresina e Parnaíba, com um consumo médio de 6,20 mm dia-1 e 6,80 mm dia-1. Foram 
observadas diferenças significativas entre os híbridos no tocante ao florescimento masculino, 
altura de planta e de espiga, estande de colheita e espigas colhidas (Tabela 1). Detectou-se, 
também, comportamento inconsistente desses híbridos, ante às oscilações ambientais, no que 
se refere ao florescimento masculino, estande de colheita e espigas colhidas (Tabela 1). Os 
híbridos necessitaram, em média, de 52 dias para atingirem a fase de florescimento masculino, 
destacando-se como mais precoce, o AG 9010. As médias de altura de plantas de espigas, 
foram, respectivamente, de 197 cm e 111 cm, sendo as menores alturas de planta encontradas 
nos híbridos AG 9010 e Agromen 3150, apesar de não diferirem, estatisticamente, de alguns 
outros. Foram observadas também diferenças significativas entre os híbridos, em ambos os 
locais, no que se refere ao peso de grãos, evidenciando variações genéticas entre eles (Tabela 
2). Os coeficientes de variação obtidos foram baixos, conferindo boa precisão aos ensaios. As 
médias de produtividade nos ensaios foram de 7.498 kg/ha, em Parnaíba e, 8.007 kg/ha, em 
Teresina, denotaram boa condição para o desenvolvimento da cultura do milho sob condições 
de irrigação. A análise de variância conjunta mostrou efeitos significativos para locais, 
híbridos e interação híbridos x locais, o que indica diferenças entre os locais, os híbridos e 
inconsistência no comportamento dos híbridos em face das oscilações ambientais (Tabela 2). 
A produtividade média de grãos dos ensaios variou de 5.846 kg/ha a 9.096 kg/ha, com média 
geral de 7.752 kg/ha, evidenciando o alto potencial para a produtividade dos híbridos, 
destacando-se, entre eles, o Dina 657, A 2005, Zeneca 85 E 03, AG 6690, Colorado 32, 
Zeneca 8420, AG 1051 e Zeneca 84 E 90, com melhores adaptações, apesar de serem 
semelhantes  estatisticamente a alguns outros. Segundo Doorembos & Kassan (1994), em 
agricultura irrigada a  produtividade de grãos é viável, economicamente,  quando alcança  
cerca de 6.000 a 9.000 kg.ha-1, com um teor de umidade na faixa de 10% a 13%. Nessa 
condição, a eficiência de uso da água varia entre 8,0 kg.ha-1.mm-1 a 16,0 kg.ha-1.mm-1. 
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância conjuntas para o florescimento masculino (dias), 
alturas (cm) da planta e da espiga (cm), estande de colheita e número de espigas colhidas, obtidas nos 
ensaios de ampliação de híbridos. Piauí, 2001.
   ** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade, pelo teste F.
          1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo e 3 híbrido duplo.
 
Tabela 2. Média e resumo das análises de variância para a produtividade de grãos, obtidas nos ensaios de 
competição de híbridos,  sob irrigação. Piauí, 2001.
** Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo e 3 híbrido duplo.
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